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Estabelecimento de Ensino Universidade Técnica de Lisboa 

Unidade Orgânica Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 

Plano de Estudos Gestão e Políticas Públicas 

 

Ficha de Disciplina 

Área Científica Administração Pública 

Unidade Curricular Instituições e Políticas de Regulação 

Pré-Requisitos Não tem 

Obrigatório/ Opcional Obrigatório 

Tipo Disciplina Semestral (1.º Semestre) 

Ciclo II 

Ano 1º 

Carga lectiva 2 horas / semana 

Métodos de Ensino  

Métodos de Avaliação Provas de avaliação de conhecimentos de carácter individual (exame final) 

e/ou trabalho individual com discussão. 

Língua de Instrução 
Português: bibliografia em português, francês e inglês. 

Créditos ECTS 5 ECTS 

Tempo Trabalho 

(horas) 

Total: 

125 horas 

Contacto: 

TP = 40 
OT = 30 

Distribuição de Créditos 3 créditos ECTS: 

Preparação teórica e prática através de aulas específicas 

Participação crítica nas aulas.  

Leitura de livros e de documentos. oficiais  de preparação para a 

discussão de temas. 

2 créditos ECTS: 

Orientação Tutorial 

Estudo pessoal Resolução de exercícios, no contexto da avaliação 

contínua. Leituras para preparação de avaliação escrita. 

Investigação para a realização de um “paper“ individual. 

Programa Introdução ao Estudo das Instituições. 

Desafios colocados pelas sociedades e pelas economias contemporâneas 

num contexto de globalizações fragmentadas e fracturantes. 
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Quadro Geral das Politicas de Regulação. 

Cartografia das principais instituições operantes em Portugal, no âmbito 

das Políticas de Regulação. 

Interface com as dinâmicas regulatórias no quadro da União Europeia e da 

Organização Mundial de Comércio. 

Objectivos Gerais 
Conhecimento e Capacidade de Compreensão das questões ligadas a: 

 dinâmica, funcionamento, estrutura, controlo das instituições 

 necessidade, contexto, objecto, objectivos, instrumentos, 
destinatários das políticas de regulação. 

 

Aplicação de Conhecimentos e Compreensão: 

 dos problemas existentes em casos concretos já estudados e 
finalizados 

 de situações novas em ambientes de incerteza, em contextos 
alargados e multidisciplinares. 

 

Realização de Julgamento / Tomada de Decisões: 

Demonstrem a capacidade para integrar conhecimentos, lidar com 
questões complexas, desenvolver soluções ou emitir juízos em situações 
de informação limitada ou incompleta, incluindo reflexões sobre as 
implicações e responsabilidades éticas e sociais que resultem ou 
condicionem essas soluções e esses juízos. 

 

Comunicação: 

Sejam capazes de comunicar as suas conclusões – e os conhecimentos 
e os raciocínios a elas subjacentes – quer a especialistas, quer a não 
especialistas, de uma forma clara e sem ambiguidades. 

 

Competências de Auto Aprendizagem: 

Tenham desenvolvido as competências que lhes permitam uma 
aprendizagem ao longo da vida, de um modo fundamentalmente, auto-  -
orientado e autónomo. 

Objectivos Específicos 
Demonstrar capacidade de trabalhar com elevados padrões de eficiência 
em instituições envolvidas em políticas de regulação, seja no estatuto de 
protagonista, seja no estatuto de destinatário. 

Perfil de saída 
Especialista em qualquer das necessidades dos mercados de trabalho que 
são enquadrados pelas Políticas de Regulação. 

Competências Adquiridas 
Aprender a aprender, de forma contínua, durante todo o ciclo de 
permanência nessas instituições. 
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Metodologia 
Aulas magistrais, participadas pelos alunos.  

Desenvolvimento de atitudes heurísticas e fomento do estudo 
experimental. 

Conteúdos Programáticos � Compreensão das dinâmicas das sociedades e das economias 

contemporâneas, num contexto de globalização. 

� Instituições enquadradas nas Políticas de Regulação: 

 

 Sistema Organizacional de Regulação  

 Contexto Organizacional 

 Sistema Comportamental 

 Eficácia e Dinâmica Organizacional 

� Políticas de Regulação 

 Análise dos Mercados 

 Falhas de Mercado 

 “Rationale” das Políticas de Regulação 

 Instrumentos de Regulação 

 Destinatários 

 Custos de Oportunidade 

 Avaliação. 
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